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Boas práticas para a sanidade dos ervais
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Introdução
A erva-mate, sendo uma espécie nativa, apresenta uma entomofauna associada bem ampla. Iede e 
Machado (1989) citaram a ocorrência de 58 espécies de insetos que se alimentam desta planta, entre 
as mais de 100 espécies coletadas, as quais apresentam hábitos alimentares bem diversificados e 
pertencentes a diferentes ordens e famílias. As 58 espécies estão divididas em quatro ordens (Hemiptera 
com quatro famílias; Lepidoptera com nove famílias; Coleoptera com seis famílias e Hymenoptera com uma 
família). Entretanto, os danos na cultura são causados por uma pequena parte desta entomofauna. Assim, 
pode-se destacar como pragas da erva-mate, as seguintes espécies:

1. Gyropsylla spegazziniana (Hemiptera: Psyllidae), ampola-da-erva-mate: os adultos medem entre 2 
e 4 mm e apresentam coloração verde-clara a amarela (Figura 1A), sendo que as fêmeas, ao fazer 
a postura, injetam uma substância que induz à formação de uma galha ou ampola (Figura 1B).  
As formas jovens (ninfas) se desenvolvem dentro da galha e tanto as ninfas como os adultos são 
sugadores de seiva. O nome popular de ampola-da-erva-mate é devido à deformação causada nas 
folhas. Esse inseto ataca preferencialmente as brotações da erva-mate. Adubação com excesso de 
nitrogênio torna a planta muito suscetível ao ataque desta praga. Para seu controle, há o registro do 
produto Azamax, que é à base de nim. Medidas alternativas como a poda e eliminação dos galhos 
com as ampolas ajudam na redução populacional; larvas de uma mosca (sirfídeo) são comumente 
encontradas predando as ninfas dentro das ampolas.

2. Ceroplastes grandis (Hemiptera: Coccidae), cochonilha-de-cera: possuem o hábito de sugar a seiva 
da planta. As formas jovens (ninfas) são móveis e geralmente são encontradas na página inferior 
das folhas (Figura 2). Os adultos são fixos e apresentam o corpo coberto por uma camada de “cera” 
de coloração rosada (Figura 2), sendo encontrados principalmente no tronco e galhos da erveira. 
Ao se alimentarem da seiva das erveiras, eliminam uma substância açucarada (honeydew), que 

Figura 1. (A) Adulto; (B) e danos da ampola-da-erva-mate.
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atrai algumas formigas, as quais também disseminam esporos de um fungo que causa uma doença 
denominada de fumagina, que deixa a planta com aspecto enegrecido. Não há produtos registrados 
para o controle desta praga. Uma medida alternativa é a poda e eliminação dos ramos infestados.

3. Thelosia camina (Lepidoptera: Eupterotidae), lagarta-da-erva-mate: a mariposa mede cerca de 3,8 cm 
de envergadura das asas, as quais são de coloração amarelo-palha, sendo os machos menores que 
as fêmeas. Fazem as posturas em um grupo de ovos, geralmente na página superior das folhas (Figura 
3A). Logo após a eclosão, as lagartas têm uma coloração verde-clara, passando para uma coloração 
mais escura quando mais velhas (Figura 3B). O período de ocorrência das lagartas geralmente é entre 
setembro e março. No último estágio larval vão para o solo, onde passam para a fase de pupa, que 
pode durar de oito a dez meses. Embora inseticidas à base de Bacillus thuringiensis sejam eficientes 
no controle dessas lagartas, atualmente não há produtos registrados para uso em erva-mate. Como 
medidas alternativas, é possível revolver a terra ao redor das erveiras e expor as pupas ao sol e 
também eliminar as folhas contendo as posturas. Há o registro de percevejos predando as lagartas.

4. Hylesia sp. (Lepidoptera: Hemileucidae), lagarta-do-cartucho-da-erva-mate: a mariposa mede entre 
4,0 e 4,5 cm de envergadura das asas, e apresenta corpo recoberto de pelos de coloração cinza-
escuro. As posturas são realizadas em ootecas marrom-claro, recobertas com os pelos do abdômen 
das fêmeas contendo centenas de ovos. No início do estágio larval as lagartas apresentam coloração 
amarelada, sendo que a cada instar tornam-se mais escuras e com muitas cerdas no corpo (Figura 4). 
Apresentam hábito gregário e tecem um cartucho de seda (Figura 4). O período de ocorrência das 
lagartas geralmente é entre setembro e março. Além de causar o desfolhamento da erveira, podem 
causar queimaduras na fase larval e alergias na fase adulta. Quanto ao controle, embora inseticidas 
à base de Bacillus thuringiensis sejam eficientes, não há produto registrado para uso na erva-mate. 

Figura 2. Adultos da cochonilha-de-cera 
localizados nos ramos (coloração rosa) 
e formas jovens localizadas nas folhas 
(coloração branca).
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Figura 3. (A) Postura e (B) lagartas da lagarta-da-erva-mate
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Como medidas alternativas, recomenda-se a coleta e eliminação das ootecas e dos cartuchos de 
seda. Alguns percevejos já foram registrados predando as lagartas.

5. Hedypathes betulinus (Coleoptera: Cerambycidae), broca-da-erva-mate: o adulto é um besouro que 
mede cerca de 2,5 cm de comprimento, coloração geral preta, com pelos brancos espalhados pelo 
corpo (Figura 5A). Ocorrem em maior número entre os meses de outubro e abril. As fêmeas fazem 
as posturas preferencialmente no tronco da erveira próximo ao solo, nas raízes expostas e brotos 
ladrões. Logo após a eclosão, constroem uma galeria abaixo da casca, e posteriormente, atingem 
o lenho. Nesse processo, deixam atrás de si uma serragem, sendo que parte dela é expelida para 
fora da planta (Figura 5C). O ciclo de ovo a adulto pode ultrapassar 17 meses. Os dois sintomas 
principais para identificar a sua presença são a serragem no solo ao redor da erveira (Figura 5C) e os 
ramos triturados pelo adulto (Figura 5B). O controle pode ser feito pela catação manual dos adultos 
ou pelo uso do inseticida Bovemax EC®, o qual tem registro para uso na erva-mate, apresentando 
uma eficiência média de 70%. Para saber mais, acessar: http://bit.ly/broca-da-erva-mate.

6. Dichopelmus notus (Acari, Eriophyidae), ácaro do bronzeado; Poliphagotarsonemus latus (Acari: 
Tarsonemidae), ácaro branco e Oligonychus spp. (Acari: Tetranychidae), ácaro vermelho: apresentam 
tamanho diminuto e possuem hábito alimentar exclusivamente fitófago, localizando-se geralmente 
nas folhas. O aparelho bucal é composto por estiletes, os quais são introduzidos na planta, 
perfurando as células, causando, principalmente, a deformação e manchas nas folhas, redução do 
crescimento e a sua queda. A dispersão pode ocorrer pelo vento, pelo homem ou por outros animais. 

Figura 4. Lagartas e cartucho de seda da 
lagarta-do-cartucho-da-erva-mate
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Figura 5. (A) Adulto da broca-da-erva-mate e sinais da sua presença na erveira: (B) ramos tritura-
dos e (C) serragem no pé da planta.
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Nos últimos anos tem sido registrado o aumento populacional significativo dos ácaros na cultura 
da erva-mate. Em muitos casos, o uso de inseticidas químicos para o controle, principalmente da 
ampola-da-erva-mate, tem ocasionado um desequilibro, com a eliminação, em sua maioria, dos 
ácaros predadores responsáveis por controlar a população dos ácaros filófagos.

Os danos causados pelas pragas da erva-mate têm comprometido a produtividade da cultura e também 
a qualidade do produto final. Entretanto, estes danos têm sido favorecidos por fatores relacionados à 
forma de cultivo da erva-mate. A mudança do ambiente diversificado para um sistema de monocultivo tem 
apresentado um grande impacto na cultura. Nessa condição, com a retirada de outras espécies de planta e 
o plantio em extensas áreas, ocorre maior disponibilidade de alimento aos insetos que estão associados à 
erva-mate, e também a eliminação de abrigo e alimento para os inimigos naturais das pragas, ocasionando 
um desequilíbrio no ambiente.
Assim, a melhor maneira de evitar ou reduzir os danos provocados pelas pragas na erva-mate é pela 
utilização das “Boas Práticas”.

Desenvolvimento

Utilização das boas práticas nos ervais
Este conceito engloba um conjunto de procedimentos aplicados a diferentes etapas do cultivo visando uma 
boa produtividade em consonância com o meio ambiente. Entretanto, para se obter a sanidade dos ervais, 
há necessidade de realização de um planejamento das atividades a serem executadas em todas as fases do 
cultivo. As etapas deste planejamento são descritas com detalhes na publicação da Embrapa Florestas “Erva 
20 – Sistema de produção da erva-mate” (Penteado Júnior; Goulart, 2019). Adiante são destacadas algumas 
destas etapas que  têm uma grande influência na susceptibilidade das plantas ao ataque das pragas:

• Qualidade das mudas: esta é uma etapa muito importante, pois poderá definir a qualidade do plantio 
e sua produtividade. A seleção de mudas permitirá que estas plantas apresentem melhor capacidade 
para absorção de nutrientes e água e, consequentemente, menor susceptibilidade ao ataque de 
pragas e doenças. O que se deve evitar é o enovelamento das raízes que ocorre geralmente quando 
a muda fica por muito tempo no tubete. Deve-se escolher raízes preferencialmente com tonalidade 
clara, evitando aquelas com raízes amarronzadas.

• Cobertura do solo: este também é um aspecto muito importante, pois atua na proteção do solo, 
reduzindo a evaporação, irá disponibilizar matéria orgânica e servirá de abrigo e alimento para 
os inimigos naturais das pragas. A sua utilização também é recomendada para favorecer a 
permanência por mais tempo do fungo Beauveria bassiana, contribuindo para a eficiência do 
produto biológico Bovemax.

• Qualidade da poda: a poda apresenta uma relação direta com a ocorrência de algumas pragas, tal 
como a ampola-da-erva-mate. Esse inseto tem preferência pelas brotações da erva-mate. Assim, 
quanto mais brotações, maior a quantidade de material disponível para o desenvolvimento dessa 
praga. Além disso, o produto Bovemax terá maior eficiência se a planta apresentar de 20 a 30% de 
folhas, as quais protegerão o caule onde o produto foi aplicado.

• Adubação: a adubação é muito recomendada para a erva-mate e irá influenciar na sua produtividade, 
uma vez que a colheita da matéria-prima (folhas e galhos finos) retira periodicamente do solo uma 
grande quantidade de nutrientes que precisam ser repostos. Entretanto, a adubação deverá sempre 
estar baseada em uma análise de solo, para permitir o cálculo dos nutrientes e concentrações 
adequados ao erval. Essa etapa apresenta uma relação bem importante com a atração de insetos, 
principalmente os sugadores. A “Teoria da Trofobiose” (Chaboussou, 1999) aborda esta questão, 
uma vez que o uso exagerado de adubos nitrogenados, agrotóxicos e a carência de micronutrientes 
levam a planta a produzir moléculas simples e solúveis, como os aminoácidos, o que as tornam mais 
suscetíveis ao ataque das pragas.

Considerações finais
A Embrapa Florestas iniciou as pesquisas com a entomofauna associada à erva-mate no início dos anos 
1980. Os primeiros estudos realizados foram sobre o levantamento das espécies de insetos que se 
alimentavam da cultura e quais causavam danos. Entretanto, por muitos anos a erva-mate se manteve livre 
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do ataque de pragas. Mas, então, qual ou quais foram os fatores envolvidos na mudança deste cenário? 
Sabe-se que o crescimento da área plantada e em sistema de monocultivo foram aspectos importantes 
e que favoreceram a ocorrência das pragas e seus danos. Estes plantios são muito atrativos e, dessa 
forma, é muito importante que se crie uma maior resistência ambiental, e isso pode ser obtido pela 
aplicação das “Boas Práticas”. Outro aspecto importante é que as pragas e seus danos não aparecem 
repentinamente. Há um período de reprodução e aumento populacional. Assim, o monitoramento do erval 
é muito importante, pois auxilia no planejamento das ações para que sejam implementadas as medidas de 
controle. Há muitos exemplos de plantios em que as “Boas Práticas” foram implantadas e os resultados 
têm sido surpreendentes, confirmando que a alta produtividade dos ervais está diretamente relacionada ao 
planejamento e implementação das atividades, desde o plantio até a colheita.

Referências 

CHABOUSSOU, F. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos: a teoria da trofobiose. 2. ed. Porto Alegre: L&PM, 
1999. 272 p.

IEDE, E. T.; MACHADO, D. C. Pragas da erva-mate (Ilex paraguariensis St Hill.) e seu controle. Boletim de Pesquisa 
Florestal, n. 18/19, p. 51-60, 1989.

PENTEADO JÚNIOR, J. F.; GOULART, I. C. G. R. Erva 20: sistema de produção para erva-mate. Brasília, DF: 
Embrapa, 2019. 152 p.


	RESUMOS
	Viabilidade de sementes de Ilex paraguariensis após escarificação química básica
	Amanda de Souza Setra Fachini (1, 3) e Dagma Kratz (2)

	Caracterização física e viabilidade de sementes de Ilex paraguariensis de diferentes matrizes
	Gabriel Moreira da Silva de Souza (1, 5), Amanda de Souza Setra Fachini (2), Alessandra da Cunha Pessoa (3) e Dagma Kratz (4)

	Fósforo é importante na qualidade de sementes de Ilex paraguariensis? (1)
	Diogo Novakoski de Almeida (2, 6), Kaline Aparecida Wagner (3), Jonas Schlotag Stremel (2), Antonio Carlos Vargas Motta (4) e Elisa Serra Negra Vieira (5)

	Análisis de la producción de frutos en un huerto semillero de yerba mate
	Sandra Molina (1, 3), Gianini Aquino Analia (1), Horacio Babi (1, 2) y Mario Angel Kryvenki (1)

	É possível produzir mudas de erva-mate BRS BLD Aupaba sem a aplicação de ácido indol butírico? (1)
	José Mateus Biscaia Solak (2, 5), Rosimeri de Oliveira Fragoso (3), Jesiane Stefânia da Silva Batista (3), Angela da Luz (4), Carlos André Stuepp (3)

	É possível enraizar clones de erva-mate sem a aplicação de ácido indol butírico? (1) 
	Morgana Cercal da Silva (2), Rosimeri Oliveira Fragoso (3) , Angela da Luz (3), Jesiane Stefânia da Silva Batista (3) e Carlos André Stuepp (3) 

	Diferentes concentrações de ácido indol butírico podem favorecer o enraizamento de miniestacas de Ilex paraguariensis? (1)
	José Mateus Biscaia Solak (2, 5), Jesiane Stefânia da Silva Batista (3), Rosimeri de Oliveira Fragoso (3), Angela da Luz (5), Carlos André Stuepp (3)

	Topofise e aplicação de ácido indol butírico em miniestacas de erva-mate BRS BLD Aupaba (1) 
	Angela da Luz (2, 5), Elisana Albach dos Santos (3), Meri Oliveira Fragoso (4) e Carlos André Stuepp (4) 

	Propagação vegetativa de erva-mate utilizando nanoencapsulados com diferentes concentrações de Ácido Indol Butírico
	Eduardo Martins (1, 5), Jhones L. Oliveira (2), Leonardo F. Fraceto (3), Carlos André Stuepp(4)

	O comprimento de miniestacas de erva-mate cv. Aupaba afeta o enraizamento adventício?
	Viviane Michaele dos Santos (2, 4), Rosimeri de Oliveira Fragoso (3), Jesiane Stefânia da Silva Batista (3), Angela da Luz (3) e Carlos André Stuepp (3)

	Estratificação em tubetes para monitorar e avaliar a qualidade de sementes de erva-mate
	Capacidade de enraizamento de diferentes clones de erva-mate
	Matheus Ribeiro da Silva Ribeiro(1), Kelen Haygert Lencina(2), Ivar Wendling(3), Gustavo Henrique Mozzer Regazolli(4), Rita Carolina Melo(2)

	Bioinoculantes e nutrição na produção de mudas seminais de erva-mate (1)
	Viviane Micaele dos Santos (2, 4), Paola Beatriz de Araujo (2), Rosimeri de Oliveira Fragoso (3), Jesiane Stephania Batista (3) e Carlos André Stuepp (3)

	Bactérias promotoras de crescimento em mudas de 
Ilex paraguariensis A.St.- Hil.(1)
	Alessandra da Cunha Pessoa (2,7), Leonardo Castilho Balbinot (3), Ana Carolina Maltauro (4) Dagma Kratz (5) e Jesiane Stefânia da Silva Batista (6)

	Prospecção de bactérias promotoras de crescimento em rizosfera de três clones de erva-mate (1) 
	Fátima Adriana Carvalho Delgobo (2, 6), Thiago Bet Haag (2), Carlos André Stuepp (3), Rosimeri de Oliveira Fragoso (3) e Jesiane Stefânia da Silva Batista (3).

	Efeito da inoculação de bactérias promotoras do crescimento em mudas de erva-mate (Ilex paraguariensis) (1)
	Thiago Bet Haag (2), Carlos André Stuepp (3), Jesiane Stefânia da Silva Batista (3)

	Controle da oxidação em discos foliares na embriogênese somática de Ilex paraguariensis (1)
	Bruna Zanatta Pereira (2,5), Regina Caetano Quisen (3), Juliana Degenhardt (3), Mariana Alves Menna Barreto (4) e Ivar Wendling (3)

	Uso de desinfetantes no estabelecimento in vitro de segmentos nodais de Ilex paraguariensis (1)
	Bruna Zanatta Pereira (2,5), Juliana Degenhardt (3), Regina Caetano Quisen(3), Matheus de Lara Szajda (4) e Ivar Wendling (3)

	Como a sombra interfere na produtividade da segunda colheita de clones de erva-mate (1)
	Delmar Santin (2, 6), Vilmara Aparecida Santos da Costa (3), Márcia Toffani de Soares(4), José Carlos Romanchuk (3) e Eliziane Luiza Benedetti (5)

	Morfometria de erval sombreado na região Centro-Sul do Paraná
	Ana Carolina Ianesko (1, 4), Renato Ribeiro Junior (2), Hargeu Halbach (2), Emílio Carlos Zilli Ruiz (3) e Daniele Ukan (3)

	Abertura do dossel em fragmento de mata com erva-mate cultivada no Planalto Norte Catarinense (1)
	Márcia Toffani Simão Soares (2, 7), Delmar Santin (3), José Carlos Romanchuk (4), Erick Vinícius Paraguaio (5) e Eliziane Luiza Benedetti (6)

	Calibração da dose de nitrogênio em cultivo de clones de erva-mate a pleno sol (1)
	Vinícius Charnecki Galvão (2, 6), Roberta Morais Mendes (2), Fabiana Gavelaki (3), Márcia Toffani Simão Soares (4) e Delmar Santin (5)

	Influência da irrigação e idade na sobrevivência de mudas de erva-mate implantadas no inverno (1)
	Felipe das Neves Monteiro (2, 5), Laiza Chueriy da Cunha (3), Rogério Guerino Franchini (4)

	Fertilidade do solo e nutrição de Ilex paraguariensis: efeitos de procedências e fontes de nitrogênio (1)
	Bruna Barbosa Santos(2), Jeizi Kelli Cerutti Candeu(3, 7), Volnei Pauletti(4) , Ivar Wendling(5) e Delmar Santin(6)

	Relação entre a adubação nitrogenada e o índice SPAD em Ilex paraguariensis (1)
	Pedro Henrique Malucelli Mariotto (2), Kaline Aparecida Wagner (2,6), Vinícius Charnecki Galvão (3), Volnei Pauletti (4) e Márcia Toffani Simão Soares (5)

	Produtividade de folha e galho grosso de erva-mate com diferentes manejos de adubação fosfatada (1)
	Danieli Aparecida Kaminski (2, 4), Rodrigo Zientara (2), Murilo Girolimetto Kohler (2), Gustavo Kenji Matsuzawa (2) e Eliziane Luiza Benedetti (3).

	Cama de frango na produtividade de cultivares de erva-mate - 5a Colheita
	Rodrigo Zientara (1, 3), José Carlos Romanchuk (1),Danieli Aparecida Kaminski (1), Jhonatan Eduardo Ferreira Antonovisz (1) e Eliziane Luiza Benedetti (2).

	Queda de folhas em cultivares de erva-mate com adubação orgânica (1)
	José Carlos Romanchuk (2, 4), Henrique Martins Dantas (2), Barbara Thiem (2), Vilmara Aparecida Santos da Costa (2) e Eliziane Luiza Benedetti (3)

	Impacto da compactação do solo na distribuição radicular de mudas de Ilex paraguariensis (1)
	Kaline Aparecida Wagner (2, 5), Volnei Pauletti (3), Leandro Beninho Gheno (4) e Karina Maria Vieira Cavalieri-Polizeli (3)

	Competitividade no desenvolvimento inicial entre erva-mate e as plantas daninhas amendoim-bravo e cravorana (1)
	Rafael Theisen (2, 5), Luiz Gustavo Henkemeier Bridi (2), Cauê Marcel Guelbert (3) e Cleber Daniel de Goes Maciel (4)

	Daños por heladas en Ilex paraguariensis: efecto de la cosecha y fenología
	Daniela Sofía Ayala(1, 3), Analía Cecilia Gianini Aquino(2) y Diana Virginia Ohashi (2).

	Adoção de boas práticas de produção elevam a produtividade de erval cultivado(1)
	Rafael Pezzini Grochoski (2, 4) e Ives Clayton Gomes dos Reis Goulart (3).

	Monitoramento digital do rendimento da colheita mecanizada de erva-mate (1)
	Rodríguez Mata Orlando (2, 7), Alvarenga Fernando (3), Gianini Aquino Analía (4), Horacio Babi (5) e Sandra Molina (6)

	Caracterização multivariada de clones de erva-mate em diferentes sistemas de cultivo para morfometria estomática (1)
	Rita Carolina de Melo (2,6), Mariah Filippin Moraes Rosa (3), Kelen Haygert Lencina (2), Gustavo Henrique Mozzer Regazolli (4) e Ivar Wendling (5)

	Desempenho inicial de clones de erva-mate em teste clonal de campo (1) 
	Angela da Luz (2), Dalnei Dalzoto Neiverth (3), Ivar Wendling (4), Manoela Mendes Duarte (5), Carlos André Stuepp (6) 

	Produtividade de diferentes materiais genéticos de erva-mate, em fase inicial, no Planalto Norte Catarinense
	José Carlos Romanchuk (1, 5), Murilo Girolimetto Kohler(1), Ivar Wendling(2), Delmar Santin (3) e Eliziane Luiza Benedetti (4).

	Produtividade de cultivares clonais de erva-mate em diferentes épocas de plantio (1)
	Natalia Saudade de Aguiar (2,6), Manoela Mendes Duarte (3), Mônica Moreno Gabira (4), Débora Caroline Defensor Benedito (2) e Ivar Wendling (5) 

	Influência do ambiente no desempenho de progênies de erva-mate no Oeste de Santa Catarina (1)
	Paulo Alfonso Floss (2, 4), Cristiano Nunes Nesi (2) e Ivar Wendling (3)

	Produtividade de Ilex paraguariensis: Influência da Origem Clonal e Fontes de Nitrogênio(1)
	Bruna Barbosa Santos (2), Jeizi Kelli Cerutti Candeu (3, 7), Volnei Pauletti (4) , Ivar Wendling(5) e Delmar Santin (6)

	Desempenho de progênies de erva-mate no município de Áurea, RS (1)
	Débora Caroline Defensor Benedito (2,6), Natalia Saudade de Aguiar (2), Manoela Mendes Duarte (3), Cristiane Aparecida Fioravante Reis (4) e Ivar Wendling (4).

	Fontes de adubação fosfatada e procedências na produtividade de erva-mate comercial - Segunda colheita (1)
	Vilmara Aparecida Santos da Costa (2), Francine Lucachinski (2), Henrique Martins Dantas(2), Volnei Pauletti (3) e Eliziane Luiza Benedetti (4)

	Materiais genéticos e fontes de fósforo na produção de folhas e galhos de erva-mate (1)
	Vilmara Aparecida Santos da Costa (2, 5),José Carlos Romanchuk (2), Murilo Girolimetto Kohler (2), Delmar Santin (3) e  Eliziane Luiza Benedetti (4).

	Diferentes manejos de adubação fosfatada afetam a produtividade de materiais genéticos de erva-mate?1
	Rodrigo Zientara (2, 4), Henrique Martins Dantas(2), José Carlos Romanchuk (2), Lorena Nassar dos Santos(2) e Eliziane Luiza Benedetti (3).

	Evaluación dasométrica en tres progenies de yerba mate: análisis de altura, diámetro y volumen de copa (1)
	Gianini Aquino Analia (2, 3), Federico Enriquez Wasylov (2), Orlando Rodríguez Mata (2) e Sandra Molina(2)

	Cienciometria da área de melhoramento vegetal da erva-mate
	Gustavo Henrique Mozzer Regazolli (1, 4), Kelen Haygert Lencina (2), Rita Carolina de Melo (2), Matheus Ribeiro da Silva (3) e Milena Dolberth (3) 

	Ação de Extensão: difusão da produção de erva-mate como possibilidade de renda na agricultura familiar
	Matheus Ribeiro da Silva (1, 3), Kelen Haygert Lencina (2), Vinicius Éric Almeida (1), Milena Dolberth (1) e Rita Carolina Melo (2).

	Diário de Família: uma metodologia que possibilita a inclusão da temática erva-mate no contexto escolar
	Gilce Kroll Sebben(1, 2)

	Ações de divulgação da cadeia produtiva da erva-mate no Planalto Serrano de Santa Catarina
	Vinicius Éric De Almeida (2, 4); Matheus Ribeiro da Silva (2); Gabriela Da Silva Messias (2); Ingrid Máira De Freitas (2); Ana Clara Teixeira (2); Milena Dolberth (2) e Kelen Haygert Lencina (3).

	Aceitação de mudas clonais de erva-mate pelos produtores do Planalto Serrano Catarinense (1)
	Kelen Haygert Lencina (2,5), Rita Carolina de Melo (2), Matheus Ribeiro da Silva (3), Milena Dolberth (3), Vinicius Éric de Almeida (3) e Gustavo Henrique Mozzer Regazolli (4) kelen.lencina@ufsc.br

	Sistema Erva 20: resultados após cinco anos (1)
	Ives Clayton Gomes dos Reis Goulart (2, 3)

	Alfabetização AGTECH: pesquisa, extensão rural e transferência tecnológica para a transição à agricultura 4.0 (1)
	Rodríguez Mata Orlando (2, 7), Alvarenga Fernando (3), Hildt Eduardo (4) ,Valeria Laveccini (5) e Sandra Molina (6)

	Teores de metilxantinas em folhas jovens e maduras de cultivares clonais de erva-mate (1)
	Natalia Saudade de Aguiar (2,6), Manoela Mendes Duarte (3), Mônica Moreno Gabira (4), Débora Caroline Defensor Benedito (2) e Ivar Wendling (5) 

	Extração de corante natural da erva-mate para aplicação em produtos alimentícios (1)
	Matheus Samponi Tucunduva Arantes (2, 5), Cristiane Vieira Helm (3), Washington Luiz Esteves Magalhães (3) e Vítor Renan da Silva (4)

	Metodologia para quantificar o teor de cafeína por espectrofotometria em erva-mate (1)
	Felipe Gustavo Keine (2, 4) e Cristiane Vieira Helm (3)

	Uso integral das folhas de erva-mate (1)
	Matheus Samponi Tucunduva Arantes (2,5), Vítor Renan da Silva (3) e Washington Luiz Esteves Magalhães (4) 

	Application of plant-based biodegradable film with yerba mate extract (Ilex paraguariensis) on chilled tilapia
	Eduarda Mueller (1), Ana Caroline Ferreira Carvalho (2, 6), Tuany Gabriela Hoffmann (3), Cristiane Vieira Helm (4) and Carolina Krebs de Souza (5)

	Application of block freeze-concentrated yerba mate extract in biodegradable food packaging: A review
	Ana Caroline Ferreira Carvalho (1, 4), Cristiane Vieira Helm (2), Carolina Krebs de Souza (3) and Elane Schwinden Prudêncio (4)

	Erva-mate como aditivo ao biodiesel
	Marilei de Fátima Oliveira (1, 6), Marcos Henrique Cerruti (2), Andre Lazarin Gallina (3), Daniel Tait Vareschini (4)

	Desempenho de cultivares clonais de erva-mate em embalagem biodegradável (1) 
	Morgana Cercal da Silva (2, 5), Elisana Albach dos Santos (3), Angela da Luz (2), Rosimeri Oliveira Fragoso (4) e Carlos André Stuepp (4) 

	Tendências na produção de Ilex paraguariensis na região de Erechim, Sul do Brasil (1)
	Thais Saidel Schultz Andretta Lima (2, 4), Marcos Silveira Wrege (3) e Márcia Toffani Simão Soares (3). 

	Análise da Assimetria de Transmissão de Preços no mercado ervateiro gaúcho entre 2003 e 2018
	João Felipe Alves Moreira Portugal (1, 3), Vanclei Zanin (2)

	Cadeia produtiva da erva-mate na microrregião de Dois Vizinhos, Paraná
	Juliana Dias de Castro (¹), Veriane de Fatima da Luz Xavier (²), Maiara Bueno Ferreira (2), Patricia Fernandes (3, 4) e Eleandro José Brun (3)

	Perfil dos produtores de erva-mate na microrregião de Dois Vizinhos, Paraná
	Juliana Dias de Castro (¹), Veriane de Fatima da Luz Xavier (²), Maiara Bueno Ferreira (2), Patricia Fernandes (3, 4) e Eleandro José Brun (3)

	Mercado de produtos inovadores de erva-mate: uma visão sob a ótica das agências regulatórias do Brasil e do mundo
	José Sawinski Júnior (1), João Carlos Garzel Leodoro da Silva (2), Romano Timofeiczyk Junior (2) e Pedro Steiner Neto (2, 3)

	Mercado global de produtos inovadores a partir da bioeconomia da erva-mate: estudo de caso
	José Sawinski Júnior (1), João Carlos Garzel Leodoro da Silva (2), Romano Timofeiczyk Junior (2) e Pedro Steiner Neto (2, 3)

	Levantamento do yerba mate-associated circular DNA vírus em erva-mate no Rio Grande do Sul (1)
	Vitoria Nunes dos Santos (2), Renata Faier Calegario (3), Alexandre de Lima Caetano (4), Douglas Lau (5) e Danielle Ribeiro de Barros (6, 7). (7) danrbarros@hotmail.com

	Perspectivas para utilização de fungo entomopatogênico no controle da ampola-da-erva-mate no Brasil (1)
	Luis Francisco Angeli Alves (2, 6), Eric Pezzo Bento (3), Thalita Miquelão Gonçalves (4) e Maicon Toldi (5)

	Novos patógenos fúngicos associados com a podridão de raízes em erva-mate (1)
	Valdomiro Bilenki Junior (2, 5), Celso Garcia Auer (3), Álvaro Figueredo dos Santos (4)

	Trichoderma spp. no biocontrole de Colletotrichum nymphaeae e Fusarium guttiforme (1)
	Alessandra Keiko Nakasone (2, 5), Caroline de Bastos Buhrer (3), Celso Garcia Auer (3) 

	Métodos de monitoramento de insetos-pragas em cultivo de erva-mate sombreada
	Diego Chepluski (1, 3), Hendryl Romanhuk Martins (1), Carine dos Santos Pereira (1) Maria Eduarda Maichuki de Oliveira (1) e Daniele Ukan (2)

	Detección diferenciada de estadios juveniles de Gyropsylla spegazziniana en agallas de Ilex paraguariensis
	Daniela Sofía Ayala(1, 4), Diana Virginia Ohashi (2), Orlando Abrahan Rodriguez Mata (2), Eduardo Trumper (3)

	Identificación molecular e implementación de un sistema de cría artificial del insecto Gyropsylla spegazziniana
	Yesica Gisel Candia (1, 5), Nicolas Esteban Bejerman (2), Alejandra Badaracco (3), Vanesa Nahirñak (3) y Maria Elena Schapovaloff (3)

	Bactérias endofíticas como antagonistas de patógenos da erva-mate (1)
	Alessandra Keiko Nakasone (2, 5), Caroline de Bastos Buhrer (3), Celso Garcia Auer (4)

	Seletividade de glyphosate e glyphosate + indaziflam para erva-mate em sistemas de aplicação distintos (1)
	Cleber Daniel de Goes Maciel (2, 5), Rafael Theisen (3), Luiz Gustavo Henkemeier Bridi (3), Matheus Vieira de Mello (4) e Sérgio Henrique Silveira Moraes Gonçalves (4)

	Seletividade de herbicidas de mecanismos de ação distintos aplicados em mudas de erva-mate (1)
	Rafael Theisen (2, 5), Luiz Gustavo Henkemeier Bridi (2), Yasmin Neves Vujanski Neckes (3), Maria Eduarda Scislovski (3) e Cleber Daniel de Goes Maciel (4)

	Seletividade do herbicida indaziflam para erva-mate em sistemas de aplicação distintos e solo argiloso (1)
	Cleber Daniel de Goes Maciel(2, 5), Rafael Theisen(3), Luiz Gustavo Henkemeier Bridi(3), Sérgio Henrique Silveira Moraes Gonçalves(4) e Matheus Vieira de Mello(4)


	PALESTRAS
	Alternativas de manejo de plantas de serviço/plantas de cobertura em erva–mate
	Ademir Calegari

	Novos produtos e pesquisas com erva-mate
	Cristiane Vieira Helm 

	O Potencial da Erva Mate no Mercado dos Estados Unidos
	David ‘Mate’ Askaripour

	Maiores problemas e potenciais dos sistemas produtivos de erva-mate no brasil
	Delmar Santin

	O café e a erva-mate: convergências de mercado
	Ensio Neto

	Erva-mate como produto para saúde: o que não enxergamos até o momento
	Euclides Lara Cardozo Junior

	Plano estratégico do mate - um instrumento de orientação para o desenvolvimento setorial
	Ilvandro Barreto de Melo 

	Avanços nos sistemas de produção de erva-mate na última década
	Ives Clayton Gomes dos Reis Goulart 

	Compostos bioativos da erva-mate:  explorando novos métodos de produção e potenciais de mercado
	Jéssica de Cássia Tomasi

	Plagas de la yerba mate: Avances en el control biológico y alternativo en Argentina
	Maria Elena Schapovaloff

	MAISHA – linha de chá
	Naldo Hiraki Vaz

	Estudo de Caso:“Aplicação das boas práticas para a sanidade dos ervais”
	Rafael Pezzini Grochoski

	Boas práticas para a sanidade dos ervais
	Susete do Rocio Chiarello Penteado 


	_heading=h.gjdgxs
	_heading=h.30j0zll
	_heading=h.1fob9te
	_GoBack
	_heading=h.gjdgxs
	_heading=h.30j0zll
	cell-329-email
	_Hlk175952477
	bookmark=id.3dy6vkm
	bookmark=id.tyjcwt
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_heading=h.30j0zll
	_heading=h.1fob9te
	_heading=h.3znysh7
	_heading=h.2et92p0
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack



